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Este artigo apresenta como a teoria da enunciação abriu caminhos 
para a reflexão sobre os mecanismos de produção dos enunciados, 
rompendo com a tradição de análises apenas das mensagens. 
Nesse âmbito, amplia o estudo da enunciação no campo da análise 
do discurso, principalmente na linha francesa, que estipula relações 
dialógicas entre enunciados de discursos de origens variadas. 
Diversos tipos de enlaçamentos discursivos, marcados por 
heterogeneidades, na literatura, no jornalismo e no discurso político, 
são então discutidos. 
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ABSTRACT 

This article presents how the theory of enunciation has opened 
the ways to reflect on the mechanisms of enunciation 
production, breaking the tradition of analyses only from the 
messages. ln this view, it enlarges the study of enunciation in 
the fie/d of discourse analysis, mainly in the French tradition, 
which stablishes dialogical relations between enunciations 
of discourses of varied sources. Severál discoursive bindings, 
marked by hetrogeneities, in Literature, journalism and in the 
political discourse are also analyzed. 
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A enunciação: enlaçamentos e heterogeneidades para a comunicação 

r3> Encontramos uma explicação detalhada em KOCH ( 1993). 
C
4> Noção trabalhada por Bakhtine e sistematicamente desenvolvida por Oswald Ducrot.
r>> São os mitos utópicos que se inserem no feixe simbólico dos anos 1960 latino-americanos, como o
descreve Ana Pizarro (2004), em que a imagem do Che e a figura de Fidel Castro tomavam-se emblemáticas 
de um mundo jovem subalterno que, como um Davi, enfrentava o Golias, uma das potências do planeta. 
r•> Nos discursos políticos, também interessante seria observar as incorporações intra-políticas dos candidatos: 
Brizola reencarnou Vargas; Collor atualizou a voz de JK, se apresentando ao lado de Dona Sara que emitiu: 
"É preciso que haja um continuador de Juscelino". O valor heurístico desse método consiste em se 
repertoriar as figuras políticas fundadoras de discursividades capazes de orientar a construção de uma 
memória político-discursiva nacional que serve de inspiração para a construção de personagens na ftcção 
em geral. O Senador Caxias, na telenovela O rei do Gado ( 1996-7) desdobra valores simbólicos do 
marechal da Guerra do Paraguai. O método da descorporificação/incorporação simbólicas muito pode
oferecer também a pesquisas históricas, simbólicas e literárias.
<'> A verificação da negação polêmica constitui um dos procedimentos mais importantes na análise do
discurso, à medida que ela faz aflorar o confronto entre enunciações.
<•> A dêixis fundadora, nesse caso, pode encaminhar novas perspectivas de pesquisa narratológica,
buscando novos enfoques sobre a focalização, a interferência do narrador e de seus enunciadores convidados.
r•i Os romances da chouannerie são aqueles que abordam as rebeliões da Vendéia contra a revolução 
francesa (Victor Hugo, Balzac, etc.), em que os nativos derrotavam os exércitos, tendo como cúmplice 
a natureza, o conhecimento dos terrenos. É uma temática que retomamos no ciclo literário sobre
Canudos, quando os sertanejos abateram as expedições federais, lutando na caatinga. A isotopia Chouannerie 
se tomou assim fundadora de uma temática que representa guerras desiguais entre exércitos organizados e
guerrilheiros, estes últimos vencendo por causa da familiaridade com o meio ambiente, fisico e humano. 
Vide Souza (2004 e 2003) 
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